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soldado que, ao vel-a passar, tem

sempre para esse boccado de se-

da esfarrapado pela metralha,

esburacado pelas ballas e enne-

grecido pelo fumo das batalhas,

uma saudação respeitosa e cren-

AVEIRO

JOÃO COUTINHO

pagou; os leaes contrahiram para A esses sim, a coroa do civis-
com elle uma divida de Opprobio mo. Aos outros...
que ainda não saldar'am. A pri- desprezo.
meira ainda não satisfaz os seus

compromissos; satisfaçamos os

nossos. E que a quitação de divi-

   

                          

    

 

   

        

   

  

  

 

   
   

   

  

pureza da justiça. Mas são tantos

o perpetuo os casos d'arbitrariedade, de cor-

rupção, de nepotismo commetti-

dos por esse paiz [ora, e princi-

palmente n'csta terra, que julgà-

mos um dever cívico chamar as

 

CUNHA E COSTA.

 

te. Para alguns, esse trapo des- da leve por sello pendente a ca- W attenÇÕeS dO publico para o 'caso_ liado anima-se, vive, palpita, es- heça decepada de Buchanan e . . de que presentemente se trata.
_No momento em que o palz tremece; interrogada pelos que á por assignatura estas simples pa- 0 Sl'. "mile dll que llilllil Ha em l-i-iboa uma testemu-

assmte ao assombroso e repu- sombra d'ella combateram. res- lavras:
nha que pode comprometter al-

tamente o rec, porque conhece a.

verdade toda. Pois o pac do

rco i'oi agora de proposito a

Lisboa tentar corromper es-

sa testemunha. Pois o sr.

Barboza de Magalhães., ad-

vogado tio reo, não tem fal-

tado com promessas nem

com sollieltações para que

essa testemunha não (liga o

que sabe.

Sr. juiz da comarca de Aveiro,

Justiça, Justiça e Justiça!

Sr. delegado do procurador

régio na comarca de Aveiro, clus-

tiça, Justiça e Justiça i,

Senhores jurados, Justiça,

Justiça e Justiça! Para que a

voz da opinião publica e da vos-

sa propria consciencia vos não

brade a cada instante:

lniamia, iniamia e infa-

mia!

_mes-_-

ll que fará 0 governo quan-

gnante espectaculo de uma poli-

tica de completa e inteira subser-

viencia.-longe de nós, no Conti-

nente Negro. surge um official

cujo procedimento é ao mesmo

tempo a revelação de uma cora-

gem indomavel e a affirmação de

um caracter dignissimo.

E' uma creança esse valente.

Em pontos de honra nunca tran-

sigiu. A uma oil'ensa respondeu

sempre com o desaggravo. Nodoa

alguma macula a integridade da

sua consciencia. A marinha por-

tugueza ut'ana-se de o possuir. A

classe dos homens de bem orgu-

lha-se em lhe apertar a mão.

Para muitos personifica a re-

vanche. Em '1870, a França ancia-

Va por um general que levasse á

victoria os seus soldados, heroes

obscuros que a inepcia e a co-

bardia sacrificaram. Em 1890,

vinte annos depois, Portugal sus-

pira tambem por uma dedicação

. que o conduza á victoria. E, n'es-

w te momento, os votos dos que

amam a terra que lhes foi berço

sabe.

~-bü-@Êmww-_ã

ll ASSASSan MWM

ponde sempre como se o fluido

vital lhe percorresse as pregas,

e tremulando á mercê da brisa

ou cahindo extenuada sobre a

haste parece transmittir ao sol-

dado com a impressão visual das

suas córes a suggestão psychica

da ideia que representa.

Deshonrada, porém, ella afu-

genta o soldado como o leproso

na Edade Média afugentava o ca-

minheiro. Conserva então a pure-

za das córes e do tecido. Nem

um rasgão, nem uma uodoa! Bor-

dou-a uma princeza, offertou-a

uma rainha. Que importa? Ao re-

ceber o baptismo do fogo, retra-

hiu-se como a r'reança ao rece-

ber o baptismo da Egreja e aban-

donou o campo covardemente. E,

d'essa insignia que opera prodí-

gios, a honra fugiu, envergonha-

do e triste, deixando apenas a

materialidade banal do objecto,

sem ideal e sem nome.

Prostituiu-se. Ninguem já a

ama. Tomou-se odiosa. O cobar-

de detesta-a, porque ella lhe re-

Em nome das Patriotas Portugueses

JOÃO COUTINHO

Não são as negociações dire-

ctas do sr. Hintze que hão-de ins-

crever-se no livro de ouro da

Historia Nacional. Não. Os pane- F, - n -. . - J ulgado no dia 27 nos tri-RYI'FCOS ditados pela dot)le mio hunaesi d'esta cidade d celebrei'esrstem hoje á fria eloquenma ”. . - criminoso de Cacia Manuel Mar-
do doçumçmo e da. 'Pveãt'gaçao ques de Moura, accusado de terconsolenciosa. As _injustiças do assassinado um pobre rapaz sem

Pilssadolá a poãtendade reparou' provocação de qualidade algumaDentes Napoleao era o Deus da Todo O publico de Aveiro CO;

naomi hole a POSterldade .m3. nhece o assassino, bem como to-
FO." ,ane quem ve'iâe'? em R'V°_' das as patit'arias que se teem pos-
01. assenâ'lem H afengo= D85' to em obra para o livrar do cas-
salx' em *Y au' 1 “lat' em Wa' tigo que mereCe. O Povo de Avei-
gfanll* Macckmmlg. e Dro?“ e ga -ro' fez em largos artigos a histo-
àos low; BY' [3:93 1 ?08: a ria do crime, do assassino e das
ev? “Ç ° que 05 ll“mpmb se manobras que se vinham empre-devmm, e quando elies foram ando ,1m corram 8,. as test _
b t't 'd I n a g p' P ' °s" 5 '.“l 03.139 os "355a Os O munhas e ojury Ninguem odeImperio, o cmsmo extinguiu-se, ¡S a“e ar¡ "Giane“, d pec":

o espirito nacional perdeu-se e [JUN g g os a- - ncome aram as derrotas tecnnentos. Todos estão habilita-
Ê_ _ _ ' _ dos a aprecial-os devidamente,

N30, nao_ ha de SB¡ a attitude desde o sr. jlllZ de direito até aoda monarchia perante John Bull

   

      

   

  

  

     

   

    
  

    

   

  

  

    

 

. _ _ _ _ mais bocal e leigo dosjurados. gira 'n [elas e“.
d, acompanham o energico otñcral, corda a cada momento com a te- bandoleiro que conquistará um Entretanto, como esta questão é do as calmo“ Sl ge 110 coração de t0d0 @verdadel' nacidade do remorso a ignominia Palm? Sequel'_"_0 _V399 CEI-"IPO uma questão d'alta justiça e d'al- [Parem [1610 Zillllllele e peloí- T0 Patricia* _hn ",m Palplml" das““ do seu procedimento. U valente das JUStaS TBIVIdeaOOeS- ,Ima ta moralidade, como vae n'ella - o t?Sado e Sigmncal-WO- _ detesta-a porque nunca recuou “Qu-ad.“ 0 se““menm 93010"“ interessado o proprio decoro da Chile .í Se elle vcnocsse! Se elletrzum- em frente do ¡n¡m¡go e eua re_ e Victoria_ Queen não admitte des- cmade de Aveiro, se não sum“.. ?ha-986!... LIS as eXCleaÇQB§ que presenta “Ina fuga_ O official ObedanCIHS. alguma cij-cujnstancia @Ku-3011:“- Wa_~_
1 a cada momento nos acarretam o

Não; não ha de ser com phra-

ses, com um parlamentarismo

banal e com palavras de um Opti-

mismo fictício que ha de impe-

dir-se ás canhoneiras britannicas

a litre navegação do Zambeze e

do Chire.

I-Ia de ser com homens como

João Coutinho e outros, cheios de

fé e coragem. lIa de ser com tem-

peramentos em que o viço da

mocidade ainda se não extinguiu

e que a venalidade ainda não cor-

rompeu.

sauda-a com um fremito de rai-

va. Os camaradas dos outros re-

gimentos aíl'astam-se d'ella com

asco. A sua sombra é mortífera

como a da mancenilheira, porque

eniiltra na consciencia o veneno

da baixeza.

Fez bem Azevedo Coutinho.

A' affronta do inimigo responde-

se com o castigo, replica-se com

a Vingança.

A monarchia contrahiu para

com John Bull em libras sterli-

nas uma divida que ainda não

naria ainda refaremos antes do

dia do julgamento essa velha his-

toria d'infamias, esse trama de

patifarias que se tem tecido igno-

hihnente para ahi a lim de man-

char a magestade da justiça, de

enlamear a consciencia publica.

de pisar a lei aos pés, para sal-

var um miseravel que tem as

peores tradicçôes na sua vida e

na vida da sua familia. ,

Não diriamos nada se estives-

semos costumados a ver sempre

mantida adignidade da lei e a

_á

ouvido. E n'este se vae um poe-

ma de esperança, cujas estrophes

serão escriptas com o sangue do

inglez e recitadas no altar da Li-

berdade ao som da fuzilaria do

exercito nacionalisado!

Fez bem Azevedo Coutinho

em mandar entregar ao governa-

dor da província as suas drago-

nas de official. As dragonas são

como a bandeira. Honrada, tor-

na-se o encanto dos olhos e a

alegria da alma. E' a amante do

PERGUNTA INNOCENTE...

Quando é que chegará para a

nossa barra, a drega a vapor que

o José Novaes, antes das elei-

ções, prornetteu aos regenerado-

res de Aveiro?

Esperamos que nos respon-

dam os ingenuos que ainda acre-

ditam em promessas antes de

eleições. M.

Mw-

  
   

    

   

   

   

   

  

    

   

  

  

   

   

  

  

   

 

    

  

  
   

  

    

  

           

ricia. consummsda, os respectivos

lugares aos commensaes, mostran-

do em tudo, mostrando a. todos, a

honra que tinha em se vêr retrata.-

da. pela. natureza no pequenino ros-

to carminado da gentil heroína da

festa..

E o jantar começara, por entre

umas girandolas do frescas garga-

lhadas que revoluteevam no ar em

promiscuidade ínnocente, dando á.

expressão physionomica. de todos

o tam característico d'uma. despre-

occupsçâo invejavel.

II

Após o jantar, um jantar opi-

paro, cheio d'iguarias exquisitas,

regado por vinhos generosas cu-

ja filiação authenticava o bom con-

ceito da. frasqueira da casa, Albina

propoz que se organismo um jogo

de prendas.

Os convivas, gente séria, grave,

circumspecta, mas sem a seriedade,

sem a. gravidade, sem a. circums-

pecçâo precisas para. se esquiva-

rem nitidamente ao convite ama-

vel da Albinita, sccederam n'um

unisono de approvaçâo. seu turno, anímsva-a com phra-

A lembrança era espontanea, ses Informadoras _que iam evolu-
era innocente, e, sobretudo, era. op- mando mais e mais os detalhes in-

portuna. Depois do estomago ter teressantissmos do facto,

4 FOLHETIM

O JOGO DE PRENDAS

(TRAÇOS REALISTAS)

bastante com que se entreter, jus-

to seria. proporcionar tambem um

engodo ao espirito.

Não se discutiu a. escolha do

jogo, não tinha que discutir, e o

Padre cura tradiccional, classico,

e não sabemos se ante-díluviano,

começou o seu sympathico mister

de proscrever ceremonias. de es-

treitar a todos n'um amplexo de

igualdade, n'uma. permuta viva de

subitaa coníianças. . .

III

E, assim, ella. propria. illucidou

os círcumstantes, n'este ponto es-

euro:

-Se rompemos foi por elle ser

um tolo, um insupportavel. Conhe-

cem-o pouco e por isso o apreciam

tanto. O senhor Carlos é o homem

menos annuiucnle, menos social e

menos intimo, que eu conheço.

Tem aspirações de idealista, de

poeta., e cae n'uma sensaboria ri-

dícula que o desloca. do bom cami-

nho, do caminho do homem que

se presa, d'aquelle que, conservan-

do as garantias do seu sexo, calca.

a. mesquíuhez de certas repugnan-

cias materiacs quo se não acceitam

com louvor. Demais, pôde-se ad-

mittir o homem tolo só quando elle

desconfia. que o ó, porque, n'este

caso, a dúvida. das qualidades pro-

prias leva-o a reprimir esse fraco

tanto quanto as circumstancias o

exijam. Para. o Carlos não existem

círcumstancias. . . Os seus pnrís-

mos perfeitamente idiotas tornam-

lhe a communicação impossivel. . .

E, meus senhores, sem endereço

de referencia, eu posso assegurar-

lhes que nenhuma mulher d'espi-

rito o atum. .. além dos tres dias

da. ceremouia.

Uma. saudação estrepitosa re-

boou das palmas dos ouvintes. A

Albinita fôra. felicissima no cuca.-

dear das phrases que, escaldantes,

remordentes, intuitivas, acabavam

de fazer a anályse ao intimo do

seu ex-amante.

Todos concordaram com o que

ouviram: uns sem joeirarem a. am-

biguidade da allocuçâo e, portan-

to, sem ficarem conhecendo a. liga.

de ironia e de astheismo que lhe

constituía. o espirito; outros, não

só decompoudo a referida. liga. mas

ainda. accrescentando-lhe a. exis-

tencia do despeito. ..

Até a D. Theodore. se revia,

galardoada, no aproveitamento que

a, Albinita mostram mais uma vez

haver tirado dos seus exames dis-

tinctos, e, na. sua vaidade de mãe,

aquellu ovaçâo uuanime não era.

para. agradecer em vista. da justi-

ça, com que era feita.

E, de volta com os postres apri-

morados, cada um dizia o que de

melhor lhe vinha. à mente para.

vincular, mais ou menos ¡Paccôrdo

com o systems digestiVU, o seu

respeito, u sua. admiração profun-

da., pelo talento da Albinita.

  

io meu illustra college n amigo

julio Bula (”l

 

I

Era. uma roda. escolhida, sele-

cte, a roda. dos convidados para. o

jantar de gala. que a Albinits pro-

movêra com o facto de completar

n'aquelle dia, o seu decimo sexto

&universario natalicío.

Toda ufana, e D. Theodore., se-

nhora de fino trato, d'uma amabi-

lidade extrema., destinára, com pe-

Ora, emquanto os pratos se suc-

cediam e os copoa se esvasiavam,

um dito qualquer, mais ou menos

allusivo, trouxera á, tela dos as-

sumptos a historia. d'uns amores

da Albinita, amores precoces mas

bem intencionados... ao que se

sabe.

A Albinite que, na coquetterie

em que a deixavam viver, tinha

aprendido a não córar com simi-

lhantes allusões, directas muito em-

bora, recebera. com certo ar de sa.-

tisfação a face da, conversa, e, por

(o) De vez em quando, meu caro Ahi-

lio, das circumstancias a que o acaso

nos conduz, a ambas. resulta o assum-

, pto para um conto. E' de justiça, pois,

que o teu nome acompanhe o ineo, já

como testemunha, perante os leitores,

da realidade da acção, na sua essencia,

i : porque d'essa mesma realidade lhe
(Ceutimla.)

oe, do direito, uma parcella.

FERNANDO MENDES.
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*2 O POVO DE AVEIRO

 

CHEGADA DA AFRICA

Jhegou na quartavfeira a esta

cidade, seguindo ¡iniuediatamen-

te para a sua casa na Costa de

Vallade, e sr. Bento Casimiro

Feyo, pharmaceutico do ultramar

e irmão do nosso amigo e corre-

ligiouario Elysio Ifylinto Fere.

Surprehemleu-nus agradavel-

mente esta visita, não só pela ap-

parencia robusta e saudavel do

visitante e pelas agradaveis cava-

queiras que nos esperam, luas

ainda porque o distincto funecio-

nario prometteu honrar as pagi-

nas d'este jornal _com alguns ar-

tigos que, pela prolicieucia do

seu auctor e pela sua estada re-

cente no theatro da lucta empe-

nhada entre a Inglaterra e os nos-

sos colonos, promettem impor-

tantes e curiosissimos esclareci-

mentos sobre esta grave ques-

.tão.

O sr. Bento Casimiro é um

funccionario ,intelligeute e traba-

lhador. Em Africa tem por vezes

prestado relevantes serviços ain-

' da mesmo em questões que não

dependem da sua profissão. Ulti-

mamente, no Boletim Official da

província de Moçambique, foi lou-

.vado por, nas operações contra

,o rebelde Panda, acompanhando

o batalhão de caçadores n.° 3 e

as forças irregulares do districto

de Inhambane como encarregado

.do servico clinico, se ter havido

.com intelligenciav, recommendauel

zélo e acriàolado abnegação,

Em nome pois daquelles que

présam a honra e dignidade do

paiz e a gloria d'este districto,

endereçamos ao sr. Casimiro Feyo

-um cordeal e significativo aperto

_de mão.

,CUNHA E Cosm.

-W

0 sr. llintze diz que sabe

.nas que não diz.

-_-_W

»COHERENCIA !

'Pedimos 'licença ao sr. Sergio

.de Castro, actual redactor do Dia-

rio Illustrado e Calino-mór d'es-_

tes reinos, para publicarmos as

estrophes finaes de uma poesia

eseripta por s. ein'L em Coimbra

.quando este .crendo da realeza

ainda .usava o barrete phrygio

trevejando democracia pelas 'ruas

.de Lusa-Athenas. Estes e outros

,excerptos dão a medida da cobe-

,rencia e convicções dos escribas

.sem consciencia.

Le monde marcha! Abala-se a peanha,

-Surgealivre Francan exalta a Hespnn ha,2

O Sena, o Manzanares. . .

A voz de (iguaria, guerra ao cczarismo»,

A voz de «guerra, guerra ao despotismo»

Tremula pelos ares!

Aproxima-se a lucta: o Povo-Deus

Derribaio pedestal dos phariscus

Inimigos da. luz,

Que deixaram nas sombras do passado

.Um manto pobre, humilde, esfarrapado,

O manto de Jesus!

Desponta o grande dia-os diademas

Se desfazem c fundem-se as algemas;

A'vante, campeões!

De sobre os fundamentos da rotina

,larguei vós a Eschola, a Officina,

O mundo, os corações !

'Era tempo, raiou a grande aurora,

U homem não tem crenças nem adora,

Tudo fugiu, o Deus!

'Não luzem já tao bellas as estrellas,

E a gente desvairads diz _ao vel-as :

,-Nvão tememos os ceus l

_Apeiem-se os heroes da realeza,

O Rei, o Papa, o Padre-essa grandeza

De um mundo Bcuollmt. . .

Erija-se um altar à Liberdade

&venore-sc ali a magestadc

,DO craneo de Proudlwn !

.Coimbra, 1873.

SERGIO DE CASTRO.

 

l A queda de Napoleão.

2 A sahída dc Amadeu.

O QUE ISTO VALE

Que dirá. de nós, de toda esta

tropa de politicos e de comedian-

tes, o historiador imparcial, no an-

no 61019902)...

Quo odiosa sociedadel. . . Quem

ha. por ahi, que se orgulho de ter

sangue portuguez nas veias, que

não core de vergonha, quando se

olha para tanta miseria e para. esta.

dcsalu-idn farçada e feira political)...

Que ndo córe, quando se lembrar

de que após esta geração virão ou-

tras que nos hão de julgar fria.-

mento, e que assim nos hão de

classilicar para todo o sempre, pe-

rante a Posteridade?. . .

Geração de 1890 : -- Uma

geração de insignificantes. de egoís-

tas c da vendidos, sem ideias, sem

enthusiasmos, sem fc' e sem cora-

gem, sem a mais levo consciencia

do perigo, (la deem'loncia e da mi-

seria que atravessava a 'noção por-

tugzwza,

Tal será a humilhante e degra-

dante, mas justa. etiqueta, que o

historiador imparcial ha de pregar

sobre o vosso vilissimo cadaver-r

etiqueta mais humilhante que to-

das quantas o sr. Oliveira Martins

pregou sobre o cadaver da. socie-

dade do cardeal D. Henrique, e

mais do bragança João VI, antes

e depois da fuga para. o Brazil,

diante da invasão do estrangeiro!

Mas que fatalidade é esta. que

assim nos persegue implacavelmen-

te através dos seculos?. . .

Dos ñns do seculo XVÍ para

baixo, somos um povo míseravel e

infeliz, ao qual de nada aproveita:

-nem o bello movimento patrio-

tico de 1640, feito meu grado João

IV, que só aceeitou a corôa no dia

em que o perigo tinha desappare-

cidog-nem o impulso dado á. vida

portugueza. pela. vontade de ferro

do marquez de Pombalg-nem o

movimento liberal de 1830, que foi

,cahir n'este escola liberelona e fon-

tista da. centralisaç'áo desenfreada,

do desprezo pela religião, do padre

feito .corrilho eleitoral, do mercan-

tilismo das eonsciencias politicas,

do trinmpho insolente das bambo-

' .chatas financeiras, das imbecis vai-

dades militares arrumando todos

os annos o orçamento, e da. ,corru-

pção do volo levando a intriga, a

concessão, a. perseguição e a. im-

moralidade, desde a cidade até ao

mais humilde logerejo. . .

Tanta corrupção publica, até

lembra a. phrase com que Roche-

f'ort classificou um dia a. desmoro-

lisação politica do tempo de Ne-

poleão III-um verminato d'info-

mia, e um crapulato de despolz's-

mo . . . .

(De Espectro.)

WO_

Ouosque !andem “Panel

las" ahillere pacienlia noslra?
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Publicàmos hoje as respostas

recebidas relativamente ao se-

gundo plebiscito que apresenta-

mos e_ algumas ainda relativas ao

primeiro.

E para domicgo proximo pro-

pomos 0 seguinte:

Que deveria fazer-se, em uma

nação digna, o quem se atrecesse a

afflrmar em. pleno parlamento-

«Que a Inglaterra era muito

respeitadora do direito ln-

ternaclonal ?9

 

Pergunta o Povo de Aveiro o

que o sr. Marianne de Carvalho

vae fazer para a Africa. A resposv

ta é simples:

.O sr. Marianna de Carvalho

1 vae á Africa prevenir-se de casa,

para quando houver em Portugal

um governo honrado que o faça

para lá ir gozar os rendimentos

da out-ro metade e das luvas do

syndicato do Caes dos Soldados.

Seria bom tambem que arran-

jasse residencia para o seu hon-

radissimo collega Navarro e ou-

tras honradissimas pessoas que

ha no partido regenerador.

Para um Lopo, essa jaula es-

tava mesmo ao pintar.

Aveiro. *17.

S. C. It.

*

Resposta ao 2.** Plebiscito

Este demanda cuidado

E' coisa muito mais séria;

O outro foi com uma léria,

Hoje estou atrapalhado.

Mas p'ra não ficar tapado,

Tapadinho como um ovo,

Eu no lim da expedição

Digo (”plante a tal missão

Custou _à bolsa do povo.

Aveiro. _

Ismael,

*

P.-Que foi Marianne fazer à

Africa?

R.-Foi á rn. . .issão.

Aveiro,

Roq.

Ú

Quer saber o que o Marianne

foi falei' á Africa?

-Contiuuar a grande obra do

seu prodígioso ventre!

Pontos nos 'i l.

Ú

O que iria o sr. Marianne de

Carvalho fazer à Africa 'P

Foi lá o paiz salvar

Com a sua esperteza d'alho,

Mas no fim pede o paiz

Em paga do seu trabalho.

Bocage,

It

Vi o Petinga contente,

O Pau Preto mui irado,

O \I'elliinho-oishasbacado

Por ter grande v' taçío;

Ate mesmo o da ,.u duda.

Que em talento é ru l colosso,

Querer trocar por um osso

O seu logar do balcão,

Escolhido vi o Inverno

P'ro cargo de secretario;

Eu vi muito salafrario

guerer sua opinião dar

ara que fosse o Pinhão,

Senti toda esta cambada

Com sua tencão formada

De conquistar o logar.

E vejo agora tambem

U Marianne, o brejeiro,

Precisa ganhar dinheiro

Lá nas terras d'além-mar.

Dizem todas as más linguas,

lã' já dito em alta voz,

Que só de San Venha-a-nós

Elle lá irá tratar.

Sabiá.

3

São tantos os pretendentes

Ao governo do districto

Que do Povo o plebiscito

Deixa muitos descontentes,

E eu, que sei apreciar

O bom nome d'estas gentes,

P'ra não deixar descontentes

Alguns nomes vou lembrar;

Podia sol-o o ser Lima.

Cavalheiro de quilates,

Mas que só faz disparates

D'aquelles de costa-acima.

Talvez servisse o Obstaculo,

Intriguista de mão cheia,

Que lá na grei pimponeia

D'exeoutor e d'oráculo.

Não era man o Lucinda,

Tem bom pulso e lingua egual,

Mas anda por nosso mal

A's ordes do Cara-linda.

Era o Velhinho de truz,

Pois não é tolo de todo,

Porem, Se me não engodo,

Só sabe assignar de cruz.

O Direitinho, o Pinhão,

U Pau Preto e o Osorio,

\ à - _7.4

U Luizinho - finorio

E o Barboza- espertalhão,

São homes muito entendidos

Politicões afamados,

Que tem sido muito instudos

Mas não s'acham resolvidos!

l) Petinga l... esse é d'estalo l!

Fi-d'algo sem ter mistura,

Prototype da tezura

Des'que passou a Hobal-o.

Esse sim que tem maneira,

2° orador e tem gestos

Largos, felizes e prestes,

Como qualquer regateira.

Esse sim que tem casaca,

Cordão d'ouro na luneta,

Badinc de bom jarretu

E manga lina d'alpaca.

Esse é que é o Cavalheiro

Que os homes tem lá na malta

Que podem de cara alta

Encaugar c'o Conselheiro,

XV.

NOVA INFAMIA

A inglaterra, essa nação infa-

me, vil e asquerosa que existe

para alem do Passo de Caluis e ó.

qual faltam os sentimentos da

dignidade e brio. ainda não con;

tente com as atlrontas que tem

lançado sobre a bandeira sagrada

da nossa patria, essa bandeira

que é o symbolo de tantas glo-

rias, que tremulou victoriosa e

altiva na India e deu ao mundo

um povo como o Brazil, que le›

vou a civilisaçào às regiões ser-

tanejas da Africa, acaba de, vio-

lando o direito das gentes, prati›

car uma nova infamia mandando

pelos seus representantes assas-

sinar covordemeute, vilmente dois

cipaios, que pelo governador de

Massiugire haviam sido encarre-

gados d'uma missão ao chefe de

uma povoação.

Que faz o governo do senhor

l). Carlos ante este attentado bru-

tal d'uma nação iguobil e peço-

nhenta que sc diz nossa alliada?

Nada.

Entrega-se á politica e tenta

desviar a opinião publica d'esta

questão, que tem revoltado o ani-

mo de todo aquelle que presa o

nome de Portugal.

Decretam-se leis dracouianas

contra a imprensa, perseguemse

as consciencias honestas que o

peso do ouro não vingou corrom-

per, prohibe-se~nos o direito de

reunião, cercea-se a liberdade de

pensamento, sobre carrega-se o

povo de impostos que lhe não

ferem a bolsa sensivelmente e suf-

foca-se a voz de todo aquelle que

tente protestar contra a iucnria

dos governantes e deseje ver a

patria desaggravada!

Tudo isto se faz! Para que?

Para que um estrada já carun-

choso não rua por terra!

Que importa que o povo ge-

ma, se alguem se diverte e ri?

Que importa que os cafrcs bre-

tões assestem contra nós os seus

canhões, nos roubem colonias in-

teiras, se elles nos asseguram

um estrada e um quidam?

Mas, ai dos que hoje nos avil-

tai'u, nos escarram as faces! ai

de vós apenas sôe a hora que nos

ha de trazer a nossa emancipação!

E' preciso, torna-se urgente

que correspondamos a todas es-

tas aíl'rontas; é necessario que os

portuguezes de 1890 mostrem ao

mundo civilisado que não que-

rem deshonradas as suas tradia

cções gloriosas!

Que d'um polo ao outro se

saiba que os lusos preferem a

guerra cruel que tudo destroe e

devasta, a morte pelejando pela

patria, a tolerarem insultos bre-

tõesl

Os nossos representantes no

parlamento nada fazem. Apenas

a opposição tem tentado levantar

 

.o véo negro que occulta (quem

sabe?) innumeras Vergonhas para

o nosso venerando Portugal! Mas

0 governo limita-se a responder

.n r.

... ,- ALL.; a...,

'com evasivas, fingindo não saber

nada do que se passa!

,A questão do ullimalum de 11

de Janeiro ainda não era resolvi-

da, eis que surge outra não me-

nos deshonrosa para o nosso im-

me que heroes d”outras eras en-

grandecerain já com a espada

conquistando, já ennaltecendo-o

com a litteratura e com as artes.

São assassinados dois cípaios,

a bandeira portuguezu e cuspida,

arrastada e queimada, o nome

portuguez é dcsprestigiado pela

horda de caunibaes, pelos cerve-

Jelros reles e bcbedos do Tunnisa!

Que faz a isto o governo? Nada.

lu" espantoso e inacreditavol!

A que ponto chegou esta doura-

dnçào que nos avilta, nos cor-

rompc e nos torna um povo m-

digno aosollios das nações eu-

ropeus! \ v'

Povo! E's aviltado não só pe-

los estrangeiros, mas por pro-

prios portuguezes que para ahi

se bauqueteiam a custa do teu

suor.

Salva-te do abysmo em que

estás proximo a resmllar, relia-

bilita-te já. que te fizoram raste-

jar as faces pelo ladol

Approxima se o momento de-

cisivo! li' forense que nos una-

mos e gritemos juntos:-A's ar-

mas!

Só então venoeremos, só en-

tão nos rehabilitaremos, só en-

tão seremos um povo honrado o

livre!

Benedicto Ollo-m'o.

W-

0 sr. llinlze sabe 0 que

diz mas não diz 0 que sabe.

   

SAPATAIRIA AVEIRENNE

DE

MTM") MARQUES DE ALMEIDA

6, Rua dos Marcadores, 8

Calçado d'uma. das principaes

casas de Lisboa..

Tambem se faz de enoommenda.

WW

ATTnxçio

Recommendâmos ao publico o

estabelecimento do nesse amigo e

correligionario Fontes Pereira de

Mello, sito na. Praça. do Commer-

cio d'esta cidade.

Em correspondencia com as pri-

meiras casas nacionues e extran-

geiras, fornece aos seus freguezes

com a. maxima. promptidâo, por pre-

ços medicos, todas as especialida-

des conhecides em livraria e pa.-

pellaria..

Agora, montou estabelecimento

de tebacos, e acaba. de receber um

variado sortido das melhores mar-

cas.

Incansavol e de uma honestida-

de proverbial, Joaquim Fontes me-

rece todo o agrado do publico.

Emulsão de Scott

Braga, '12 de Maio de '1887.

111.““m Srs. Scott e Bowne.

Tenho applicado com bom resultado

a Emulsão de Scott dc oleo do ligados

de bacalhau com hypophosphilos de cal

e soda na phtbisica pulmonar, cecrofu-

lose e molestias chronicas de forma

consumptiva, restaurando as forças aos

doentes e augmcntando-lhe o apetite e

nutrição.

Joaquim José Malheiro da, Silva,

Bacharel formado nas faculdades dc Me-

dicina e Philosopbiu pela Universida-

de de Coimbra, Medico do Hospital de

s. Marcos d'esta cidade de Braga, etc.

mm“

\'INIIÍD

M. F. Simões, de Palhaço, ' não

vendeu, tem para. vender 25 pipas

de vinho. de superior qualidade,

como verificarão.

-_-o-_-_.

Contra a dcbllldade

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Ferrugb

nosa, da Pharmacia Franco Sn Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.

'
É

 



O POVO DE AVEIRO
3

nador civil de cujas decisões se i OI'B é Sabido Por toda a gente que Uma egreja de ferro; As maul-3:3:
poderá_ recorrer ao chefe do Es_ tenho. feito algum pequeno estudo sobre com; Nous bibliouraphicãs; lim-.i mu-

Eslados-limdos do Brazrl
Emnm 2. . .

   

 

    

 

_ _ ba n'e u planta succharinu europeia mais vinhos' Novus correias de transmis-
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tado
as culturas succhurinas, que a hcterru- term prinm para vidro; Borutagcin dos

Já se consta. novamente

Que sempre vee, em missão. . .

O tal D. Cyrilto-o «bombo›-

O tal de cebo, catão.

Aquella. vacinação

De panelinha. dos sete

Parece o celebre conto:

Estando eu metlc, não mette...

t

!la (oplnlãem . . .

A resposta. ao “plebiscito"

Não vae com duas razões,

Porque, sobre a tal missão

He varias opiniões.

Dizem uns certos fulanos,

-E com visos de verdade-

- Que o “bombo,, foi para as minas...

Arranjar outra, metade. . .

Tambem os proprios progressos,

-Os oonsid'rados refugos-

Dizem que o tal D. (latão

Foi p'ra. lá.. . . 'scamar bezugos...

Diz-se que o ze' dos chouriço::

Vee dançar as estopinhas,

quusnto o caido menboso

Voe fazer. . . pinos e linhas.

Tambem por ahi se diz

Que o catdo voltará breve,

Pois que vae. . . tratar das bombas

Por ser um ofñcio leva.

Ha. uem diga. que elle foi

A kiloçambique, aos patecos;

Mas o voto principe.

E' que foi. . . pentear macacos. . .

Eu creio só que o tal “bombo”,

_Por não ter nada de lerda-,

Foi mandado a. certa cousa. . .

Que rima bem com lacerda. . .

ZÉ COSME.

Aveiro, 21-6-90.

A. RIR

Uma viuva com lllhos casou com

um viuvo que tambem tinha filhos. Com

o decorrer do tempo houve tambem ii-

lhos d'este matrimonio. Um dia esta-

vam os dois casados a conversar quan-

do sentiram grande barulho lá dentro.

' A mãe foi ver o que era e voltou a dizer

ao marido:

_Eram os teus filhos e os meus il-

lhos que estavam u bater nos nossos

filhos.

t

-Que fazes, menina?

_Estou dando côr á boneca..

-Com gcnebml Mas como queres tu

.que esse liquido torne rubra a_ boneca?

_Oral pois a. mamã não diz sempre

que a genebra e que põe vermelho o

nariz do papá 'P

t

Um sujeito estava n'uma hospednria

que lhe não agradam, e achando-se

, sentado á mesa ao pé de uma senhora,

quo não conhecia, perguntou-lhe:

-Ha muito tempo que está presa

n'esta cnvallariça 'l

_Presa não estou, mas estou aqui

ha muito tempo; porque sou a dona do

estabelecimento, e sou eu quem dou de

comer ás bestas.

ü

. _ves este homem que me cumpri-

montou? E' um homem que já tem con-

tribuído para enxugar muitas lagrimas.

-E' então um philnntropo ? Um excel-

lente coração ?

-Não, meu amigo, é um negociante

do lenços e mais roupa branca.

ü

' _Onde vnes tu com esse rewolvcr

'na mão 'l

_Deixe-me, vou metal-o.

-Mas quem vaes matar, homem 'l

-Aquelle sujeito que vae aili.

_Mas porque?

_Porque é o homem que mais da-

:mno me tem causado; tornou-me des-

graçado por toda a minha vida..

, _Mas que fez elle?

-Ora o que me fez! Emprestou-me

'dinheiro para me casar.

 

   

As bases principaes do pro-

jecto a que obedece a constituti-

ção da Republica Braziieira são

as seguintes :

O unico responsavel perante

a nação e o chefe do Estado.

Us ministros não teem assen-

to na camara e o deputado sena-

dor que seja mandado para tal

cargo perde essa qualidade..

Salvo a primeira eleição do

chefe do Estado, que será feito

pelo congresso, as seguintes ei-

fectuar-se-hão em dois graus. U

povo elegerá delegados especiaos

para por seu turno elegeram o

supremo funccionario da nação,

sendo o numero d'esses delega-

dos dez vezes superior ao dos

deputados, e effectunndo-se a elei-

ção em reuniões parciaes nos di-

versos Estados, no mesmo dia e

á mesma hora. t) congresso co-

nhecerá do resultado da eleição

e proclamará quem reuniu maio-

ria absoluta.

Se não a tiver, o congresso

tomará as tres maiores votações

e o escrutínio será entre os res-

pectivos nomes; se ainda não se

obtiver a maioria absoluta, repe-

te-se o mesmo processo, não já

entre os tres, mas entre as duas

maiores votações até que alinai

o que reunir a maioria será o

eleito.

Não é permittida a reeleição

para presidente da Republica. cu-

jas funcções durarão por cinco

annos, senão passados dois pe-

riodos presidenciaes, não poden-

do os ministros ser candidatos ã

presidencia da Republica e exer-

cendo o cargo de vice-presidente

do congresso.

0 presidente da Republica se~

rá substituido:

Pelo vice-presidente, pelo pre-

sidente da camara dos deputa-

dos, pelo vice-presidente do se-

nado, e pelo presidente do Su-

premo Tribunal de Justiça.

De tres em tres annos haverá.

eleições de deputação e, por pe-

riodos de egual duração, se reno-

vurá o senado, pelo terço; mas

de forma que a exclusão nunca

seja superior à de um senador

por Estado.

Qualquer cidadão, comtanto

que tenha 21 annOS e gozo todos

os direitos civis e politicos, po-

derá exercer qualquer cargo.

São garantidos:

-a . inviolabilidade da pessoa

do cidadão;

-a inviolabilidade do lar;

-o segredo das cartas;

_a liberdade do pensamento

e de palavra; .

-o direito de reunião;

-a liberdade de consciencia;

-a liberdade de ensino;

-a igualdade perante a lei.

São abolidos: .

-Os titulos e condecorações

de qualquer natureza;

_ _Toda a eSpecie de previie-

gios;

_As penas de galé perpetuas

e de prisões com traballio.

Ha tres poderes: legislativo,

executivo e judiciario. São inde-

pendentes e harmonicos.

Os Estados tem vida propria.

Tudo true não estiver previsto na

constituição é da competencia

dos Estados.

O governo federal não tem in-

tervenção nos Estudos senão para

manter a forma republicana e fa-

zer cumprir ase deliberações dos

tribunaes federaes.

Os laços communs em toda a

Republica são representados:

-peia unidade da legislação;

-de exercito e armada;

_de telegraphos e correios;

-de moeda.,

A capital será escolhida pelo

congresso. devendo ser desenhe-

xada do Estado a que pertencer

e será proclamada Estado inde-

pendente.

Toda a organisação politica se

baseia no regimen municipal. Em

cada districto federal haverá um

conselho municipal e um gover-

r _ .

¡ _l

   

qualquer conflicto internacional.

- à#

Parece que os diversos Esta-

dos da Republica darão 200 de-

putadose63 senndores,perseben-

do 0 subsidio de 40:5000 réis dia-

rios.

O Estado do Rio de Janeiro

dará 20 deputados; n Capital Fe-

deral, 9; c o Estado das Minas

Geraes, 40.

WW'-

0 sr. Ilinlzt nem salte 0

que diz nem diz 0 que sabe.

. INDICAÇÕES UTEIS

'E' indecentissimo o modo co-

mo a carne de vuccu e transpor-

tada do matadouro para os taihos

da cid adc.

A quem competir pedimos pa-

ra que isso :it-,abc e se obrigue

os srs. marchantes a terem umas

carroças decentemente apropria-

das.

Não é isso muito dispendioso.

à:

Ao sr. commissario de policia

pedimos que se digno fazer algu-

mas visitus snnitarias aos depo-

sitos de pesca que hn para os

lados do bairro pescatorio e bem

assim á Praça do Peixe, que é o

fóco de quantas porcarias ha.

E* uma vergonha para uma ci-

dade como a nossa e muito pre-

judicial para a saude publica.

Esperamos providencias.

Il

Lembrãmos á ex.” camara a

conveniencia de estabelecer um

posto permanente para requisi-

ção de guias de transito ou ma-

nifestos dos generos sujeitos ao

imposto municipal.

A maneira como este serviço

actualmente está organisado é

impossivel.

Prcjudica o commercio e o

publico em geral.

METAS

BAIRRADA.

  

Junho, ao.

Foi finalmente entregue na camara

cicctiva, pelo deputado do circulo, a re-

presentação da camara municipal de

Anadia contra os novos impostos. Fez-

se esperar, mas sempre se iavrou o

protesto, um documento frio, laconico,

sem crudiçâo. Mas o certo é que appa-

receu, quando nos já estavamos inclina-

dos a crer que nem isto se faria, tão

propensos vemos aqui os animes para

u doce paz c harmonia dos accordos po-

liticos', a ultima. nota dc degradação e

decadencia do constitucionalismo que

nos está explorando!

Ao protesto da camara de Anadia de-

viam logo seguir-Se os protestos das

camaras de Oliveira do Bairro, ilieulha-

dãeCuntanhcde. Croinos, porém, que

se o povo não impozcr por qualquer

forma :t sua vontade, as camaras nada

farão. E vamos dizer porque :

A Mealhada tem, nos seus dominios,

o crtucru de Luzo e Bussztco, onde os re-

gerieradorcs estão continuando as obras

espectaculosns dos tempos ãnreos dos

progressistas. Em Cantanhede houve um

pacto para n eleição do deputado, e

progressistas e rcgoueradores estão ho~

je alii dirigindo a politica, em bucolica

communidade de interesses e aspira-

ções. Em Oliveira do Bairro acercou-se

dos progressistas um antigo influente

constituinte-rcgencrador, e não será,

certamente, nos primeiros tempos do

enlace politico, em plena. lua de mel,

que ã guerra se atoará.

E eis ao que chegou a politica mo-

narchica n'este burgo, que ainda ha

dois dias constituiu um morgadio indis-

putavel dos senhores progressistas!...

E' desviar os olhos...

i-

* 'li'

Como dissemos em uma das nossas

ultimas cartas, [alla-se hoje na Bairra-

da na cultura da beterraba, presumindO-

se que venha a estabelecer-se aqui uma

fabrica para extracção do assucãr, dado

o caso que us experiencias, a que está

proeedendo um pratico trancez, mr. Gi-

x  

  

  

 

grande extensão nos depurtameulos do

norte du Franca, nu. Belgica, na .Ulenm-

nhu, nu Austria c em parte da Hlliilil.

Em Portugal tambem se sabe :inc :t i

beterraba se iicsoiivolx'u :rdmiruvelmon-

lc. tlbtcm-sc :i:¡iii,temol-us em proprio- i

dudcs nossas, rzuzes dc granitos dimen-

sões, que sc conservam de um anno pa~

ra o outro na terra sem o menor defei-

to. A questão, pois, para :1 Bairrada não

o. indagar sc a beterraba sc dá aqui bem

›-o que nos parece provadissimo; i'z sa-

ber quacs os seus rendimentos em as-

sucar cristallisavoi'. Nu percentagem de

ussucar que dórcm as raizes, ñ. quc está

:i solução do probicnm. Por se vcr uma

beterraba muito bem crcaila, com uma

raiz dc enormes dimensões. não se pen-

se quo ella. possue as ¡.n'opricdudos in-

dispensavcis para a extracção do :issu-

car. Pode estar muito carregada de sues

e de aihuminoides c ser pobrissimn cm

assucar.

Mr. Gihort, que nos parece um cava-

lheiro muito competente puru o cstmlo

d'esla importantíssinm questão, e que

vive m cerca de dois :nozes cm Anadia,

onde veio fazer experiencias sobre u

cultura da beterraba, por contu-diz-se

_de uma companhia cm orgunisação

para explorar esta industria na Bairra-

da; mr. Gihcrt, pelos variados semen-

:eiros a que tem precedido em proprio-

dades dc diversos lavradores dos con-

celhos dc .-\nadin e Mealhada, terá bre-

vemente occusiño do avaliar so os nos-

sos terrenos se prestam á cultura. da

beterraba em condições dc se lhe extru-

hir o assucãr que de o rendimento ne-

cessario pura cobrir as despezas d'uma

installãção industrial em grande escala.

Pela nossa. parte, estimariamos de-

vérãs que a companhia se organisasse,

e desse resultados vuntajosos para os

seus iniciadores, porque era certo que

.-1 Bairrada tambem ganhava com a ex-

ploração de mais uma industria nova.

  

MBM-GAMES

Os Mysterios do Porta-Recebemos o 2.0

fasciculo d'oste romance do grande

sensação, original ge Gervasio Loha-

to. illustrado com magníficas photo-

typias e editado pela Empreza Litte-

raria e Typographica.

Contos Modernos.-Estâo publicados os

n.“ 5 e 6 d'esta cxcellente publicação,

de que é director Iitterario o sr. San-

tos Gonçalves. O summurio do n.° 6 é

o seguinte:-«Do Bragança no Garga-

malo», Santos Gonçalves; «Uma hora.

de somno», Aurélien Scholl; «Espe-

rando. . .n, D Julia Lopes de Almeida;

«Aurora», Jules de Glouvet; «Nirvana

Boudhista», Anatole France; «Porque

me não mudei eu», André de Versuit;

«Realismo corso», Hugucs le Roux.

Cad't volume dos Contos Modernos custa

por assignatura 50 réis. tanto em Lis-

boa como nas provincias. A assigne-

tura entende-se por sérios de 12 vo-

lumesinhOs de 48 paginas, nitidamen-

te impressos, em edição luxuosa e

bom papel. Para a província a assi-

gnaturu é feita ás series do 12 volu-

mes pelo preço de 000 réis, partos

adcantadamente.-Assignu-so na rua

do Diario de Notícias, 93, Lisboa.

As Mit c uma Noites.-Recebemos o 1.0

i'nscicido d'esta curiosa obra phantas-

tica, que a ompreza do «Recreio» está

dando a. lume em uma. excedente edi~

ção, illustrada com chromos e gravu-

ras. Veja-se o annuncio.

Revista Popular de Conhecimentos Uteis.

-Summnrío do n.n 107: Santo Auto-

nio (i); Perturbações do. visão; O mil-

diu e o seu tratamento (iii); A cozinha

laponica; 0 homem da epochu do ran-

giicr (ii); Animucs uteis e prejudiciaes;

chko; .ilustre artificial; Novo cimento;

Para tirar o cheiro do tabaco; Gravu-

ru cm vidro; liorrcspomlencía.

Dramas (lu Cruzamento. -itecebemos 0

tuscicnio n." 7 d'oste romume do

festejado escriptor Xavier dc Montc~

pin, versão portugucz-i de Julio de

Magulhãcs. E' iliustrudo com chromos

e gravuras, e editudo pela acreditada.

cmprezu Belem à:: (1 5'

U .leritm-Puliiiccicse :i caderneta n.°

'2:3 (volume ilii d'rzstu obra dc Emile

Richobourc, versão portugueza rio Ju-

lio de Magalhães c illustradu com

chromos c gravuras. A edição é do.

mesma einpreza.

O Mundo In'lcj/n¡1tc.-I)ístribuill-se O n.°

“M (nuno H7) d'cste cxceliente jornal

dc modas, dedicado ;is Senhoras por-

tuguezas c hraziloirns, e impresso em

I'nriz.

w-

Geographic das Escolas

Prlmurius

O nosso estimado psitricio e amigo

Alexandre das Din-c: Casimiro, distin-

cto professor de ensino t-.c.›mplemoutar,

brindou~n0s com um exemplar d'esta

sua recente prmlncção,-que se achu

coordenada segundo os progrãnnnus dos

exames de admissão :tos lyceus c com-

plementares, c com desenvolvimento

sufiiciente para auxiliar os aspirantes

no magisterio prima-.rio.

Desuecessnrio semi dizer que a coor-

denação da Geographic dm Escutas Pri-

nim-tus- está feita por uma maneira cia.-

rissima c breve, o que mais uma voz

veio evidenciar o talento o vastos co-

nhecimentos de Alexandro Casimiro, a.

quem cabem o; maiores louvores polos

serviços relevantes que vem prestando

:i iustrucção com as obras escolares que

tem dado u lume. ,

Ao nosso amigo agradecemos a sua '

delicada. offerta.

Infortnnlo

 

Subscripção a. favor do infeliz

operario serraiheiro Alfredo de Pi-

nho, entreuado:

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . 2.6200

Manuel Antonio da Abreu . . . . . . 500*

G. V. A . . . . . . . . . . . . . . . . . 300

36000

  

¡lililliiiilis

 

is Nil-L E uni NOITES
CONTOS ARABES

Edição lllustrada, revlsta

o corrigida segundo as mc-

lhores edições Irancczas

 

PUBLICAÇÃO SEMANAL

Cada folha de 8 paginas, 10 réis; ca-

da chromo ou gravura, '10 réis; cada fas-

ciculo semanal, 50 réis.

Na província a expedição será feita

quinzcnãimentc de dois em dois fasci-

culos, pelo preço dc '100 réis.

Gude. volume, por assigiiatlirn, illus-

trade com chromos e gravuras, 400 rt'-is.

Estão publicados os dois primeiros

faíuiulliOS.-As~iigila-SU na administra-

ção do «item-eia», na rua do Diario de

Notícias, 93, Lisboa.

 

Manuel Nunes Correio, Filhos & 0:*

188 -RUA DE S. .FEIJÃO-198

LISBOA

ALFAYATES E MERCADORES -

ESTE tão conhecido estabelecimento, aonde o publico encontra um

bonito e variado sortimento de artigos de modus, tanto para ho-

mens como para senhoras e creanças, acaba de abrir um novo ramo

de conunercio.

Secção de Depositos e Caixa Economica

Recebem dinheiro e depositos abonando os seguintes juros:

A' ordem . . . . .

3 mesas de prazo . .

6 1› D

:12 D n

3 p. c. annual

4 p. c. h

5 p. c. n

. 6 p. c. ›

EÊGBS :EMS SEMESWRÉS

Esta secção abre todos os dias não sanctiñcadosàs 9 horas da

_ manhã e fecha às 6 horas da tarde. Nes dias sanctihcudos abre ás

bet't, sejam camadas do bom resultado. 10 horas da manhã e fecha á -l hora da tarde.          
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MSIE" EXCLUSIlo

Extracção radical dos callos

sem dôr, cm 5 dias

Desconto conuidctliuo para revender

Depositos-Lisboa, Gonçalves do Frei-

tas, 22'). rua do. Prata, 2:51; Porto, .l. M

Lopea, '10, Bnmiurtlirn, 12; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Villaça; Figuci~

ra da Foz, .l. Lucas du Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Furo, ph.

Chave-1; Santarem, Silva, cabelleiroiro,

rua Direita; Lamego, João do Almoula

ltrandão; Villa [leal, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Arcosa; Guimarães, dro~

pariu Neves', Leiria, Antonio llittc dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto', Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

zim, José Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo &

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante, Rebello &

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Cclori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nellns, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvào; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

cordia; Marco de Cztnavezes, ph. Miran

da; Mirandellu, Jose Alvos da Silva; Sar~

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miserlcordia; Moimenta da Serra, Ra-

phael Cardona; Castendo, José B. de Al

moída; Cabecudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man~

cio Serrão; Campo-Maior, Moiras, lr-.

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzcl, ph, Cordo-

so; Alvaiazere, pb. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreireãz (1.1; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, .l, A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Misericordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozemlo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa lloul de San-

to Antonio, Guvino R. Peres; Tavira, ph.

do Montepio; Olhão, Modesto il. Gar-

cia; Fuzetn, Francisco lt. de Passos; S.

Braz, J. M. Casaca', Albufeira, João .l.

Paulo; S. Bartholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; [lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

Aveiro_ Pharmacia de F.

da lauz dt Filho.

AFRICA-Loanda,JoseMarquesDiogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro. Silva Go-

mes & CJ', Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge & Santos.

lia um só deposito em cada terra

para evitar falsificações,

Pedidos ao auctor-Antonio Franco

“Covilhã.

VENDE-SI! uma casa, pro-

ximo da Estação. Trata-se

com Joanna Rosa, viuva de

Miguel vicente,

Largo da Estação-Aveiro.

.Emutsm
SCOTT

no Oleo Puro do

PIGADO DE BACALHAU
COM

Bypophosphltos do Cal o im

Sãoagradavdaopaladarmobm.

Possuo tudu u virtude¡ do Olou Simple¡

doWo haben'ana Findo

*Bomba-puto'. í

 

.Ouro l Phthlom _

Our¡ n Anemia, i

Our. a Dobllldodo om coral.

Ouro l Eoerofula,

cura o Rhoumulomo. l

Cura n Too-o o 801609, _

Our¡ o Rachid-mo du emngn.

!Minds pelo¡ medicos, 6 do cheiro o

sebo: agradavel. de bell digestão. o o Inp-

_portnn oo atom-gos lnlíl dello-dos.

Sun. MtwA. Yin Y u n J“. l“.› o :

i Dcdludo ao model-.muuito du druida!”

da: intaum¡cambomedanilo na::

.qm. cado i ' «manmmiw,

cpm'uu mb. dddo 1:0 mandado¡ como

no- ¡ o a w'. or não ao brilha-g¡

Bidu-V.. '_ cunho-:selada netcabo”

...a bebia un :gueto pod-rose por-Ltd“ can-

.moncNu-an atençao acham-canal..

mms“:th!aqui-am “E.

!uma nl Am IIIA.

l. Molhado South do pm.

gozam ?50.6. !cl-Abi!, alla¡
I. !tem 'MI' OVA ont.

”tem Sum 1-06:ch a eu Sn. dana-m

;iaçõesâíc meu unido reunir?“ um mas.”

m¡ among-::dan :opala-r.. .pela

' ,cansam/:cilzhàí seu resultado¡ ¡or-

mxlnrmcnw nu um , :lo mundi-nl.

I . e, ' ' d _ .

LÉÍÃWTQÂÉ 5.3?? "É. ¡5a.me

italian nnnono-o odrag-rio..

U POVO DE AVEIRO

HEMEUIUS DAY
O /

Pettoral (le cereja de Ayer- '4*

O remedio mais seguro que ha a“

para curar a Tosse, Bronclute, l ' '

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

  
Emtracto composto de salsapar-

ril/ta ri:: .lg/cr - Para purificar o

sangue. limpar o corpo e cura ra-

dicul das escrophulas.

O remedio de Ager contra as

.st-:ões-Febrcs intermitentes e bi-

liosas.

LO DE

impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dadee formosura.

Todos os remedios que ficam AYER-

indicados são altamente conccn-

trodos de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas dc Ayor_

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phospheto de Horsford's

E' um agradavele saudavel “EFIKESCÍD- Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça', sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

i meio copo de agua. Preco de cada frasco, 660 réis. _ _ v

"'“" Os representantes JAMES CASSELS 8¡ C!, rua de Mousmho da Silveira,

127, 1.», Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fncultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfeclanle e l'urilicante de .llll'llS,,,_,

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, impar metaes, e curar feridas. _ U

Vende-se nas princípaes pharmacias e drogarias. Preco, 240 rms.

 

..nonônzan-D.

Mr.;67á:ap:ntlhlotu~›tc'

RR. PP. BENEDICTINOS
dl ABBADIA do SOULAC (Girando)

DO" ”00'10"18, ,rlor

Ouma.“de Ouro:Bruni/“1080 - tondmuu

As nus turmas RBCOKPENSAB

“2513:” I373 "mesmo
a O uso quotidianodo llllxlr non-

tux-icio dos na.. Pv. pensare-

unomcom dose de algumas gottas

comagua, revcmecuraaczu-ic dos _ -.

denteseu¡ xanqueccos. fortalccen- ' -

do c tornando as gengiras perfei-

tamente somas.

u Prestamos um verdadeiro scr-

vlço, assunalnndo aos nossos lei'

torce este antigo e utillsslmo prc- -

parado, o minor curativo e o

unico pro-orvalho contra u

4890969¡ dentaria. n

esses"?Stanlu'waeaesesw
Depende em indu na bau Perfumarias, ?Mr/nm“ o Droguor/u. '

E. Littmann¡ ou¡ de R. Baruoyre. m do Ouro, wo. l'.

w,rw
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NOVA-Will( (ESTAllllS-UMDOS)

AO estas as melhores machines de costura AMERICANAS que

teem apparecido em todos os mercados do mundo, e preferidas

aqui e no estrangeiro pelas fabricas de confecções em obra branca

e de côr, e em sapataria, devido á sua boa construcção e bellissimo

trabalho que fazem em toda a classe de costura.

São tão rapidas e leves como não ha eguaes.

A prestações de 500 réis semanacs e a dinheiro com

grande desconto.

'75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

.AVEIRO

E em todas as capilaes de districlos de Portugal e em

Estarreja, na Praça. pegado ao Club

'rEçAM CATALOGOS ¡Lurs'rlunou

Pílulas Purgalivas Vegetaes do Medico Quintella

STAS magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depurntivo

Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave c excellente contra as

prisões do ventre, allcccões hemorrhoidariss, padecimentos do ligado e difficeis

digestões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

& “Empate em Avciro- Drogaria e Pharmacia Central da FRANCISCO DA LUZ   

r

 

1*_N.

Vinho Nutritivo

de Carne
Privilegiudo, auctorisado pelo _qo-

verno e approuado pela junta

consultivo de saude publica de

Portugal e pela Inspectoria Ge-

ral de Hygiene da corte do Rio

de Janeiro.

É o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortilicaute

e reconstituintc. Sob a sua influencia de-

senvolve-se rapidamente o apctitc, en-

riquecn-se o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Ernproga-se com o mais foliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispopsie, cardialgia, gas-

tro-dynia,gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpçâo de

carnes, allccçõcs escrophulosas, e em ge-

ral na convulescenço de todas os doen-

ças aonde ê preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui

to deheis, uma colher das de sopa do

cada voz; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem dc cada vez.

Esta dose, com quaosquer holachi-

nhas. é um excellente alunchn para as

pessoas fracas ou convaloscentes; pre-

paro o estomago para :il-::citar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoastn, para

facilitar completmnente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridntle d'estc vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o ro-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amaiellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho (181883.

Acha-ae :i venda nas princi pass phar-

macias de Portugal e do estrangeiro, De-

posito geral na phnrmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito cm Aveiro na pharmacin e

drogaria nmdicinal de João Bemardo ili-

beiro Junior
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EDIÇÂo PORTATIL

comeco oww
Approvado por carta de lei de 1 de julho

dc 1867, Conforme a edição official

Preço-br., 240; cnc., 360

Pelo correio franco de porte a quem

env'iar a sua importancia em estampí-

lhas ou vale do correio á Livraria Cruz

Coutinho, editora, rua dos Caldeireiros,

18 e 'JO-Porto.

A, A, SOARES DE PASSOS

P OE S I .A. S

7.* edição revista, augmentada e prece-

dida de um esboço biographico, por

A. X. Rodrigues Cordeiro

1 vol. br. . . 300 réis

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-

lhss ou vale do correio á Livraria Cruz

Coutinho, editora, rua dos Caldeireiros,

18 e ?tl-Porto. '
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Dão-se passagens gratuitas

a familias que queiram ir lim-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarque no Rio

de Janeiro.

MALA REAL PORTUGUEZA

O naquele ae e o

em 10 de maio para

Pernambuco, Bahia,

llio de Janeiro e San-_

tos.

Magníficos acmnmodacões para pas-.v

satgoiros de '1.7', 2.* e 3." classes.

O paqueto «llci de Portugal» 0:1122 de

abril para os portos da Africa.

MALA IMPERIAL ALLEMÃ

 

a Olinda» em '18 de.

abril para Pernam-

buco, llio de Janei-

ro e Santos. w

«Santos» em 26 d'abrilv

de Janeiro e Santos.

«Corrientes» em -i do maio para Per-

nambuco, Rio de Janeiro e Santos.

«Bahia» om i2 de maio para allahia,

llio de Janeiro e Santos.

«Montevideo» em '18 de maio para

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

MESSAGERIES MAllITIMES

 

«Northr 611124 de abril para Pernam-

buco, Bahia e Rio do Janeiro.

CHARGEURS REUNIS

«Ville de Rosario» em 22 de abril'

para Pernambuco, Bahia, llio de Ja-

neiro e Santos.

«Paranaguá» em 2de maio para Per-

nambuco, Bahia, llio do Janeiro e San-

tos.

«Ville de Pernambuco» em 12 de maio

para Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro e Santos.

_$-

PARA A AFRICA PORTUGUEZA

“A"BOla» em 20 da

abril.

 

«liolama» em 6 de'

maio.

Para todos estes paquetes vende esta:

agencia passagens de todas as classesl

por preços sem competencia, fazendo-w-

so .grmnies descontos a grupos de 6 ouw

mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato da:

passagens, dirigir unicamente a

19, Run dos Mercadorias, 23-Aveiro

Manuel José Soares (los Reis.

 

GUARDA-SMS. CANDlElllllS

E li0LllUlliS

Na rua dos Marcadores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro, ha sempre um bom sortido,

de guarda-goes de seda nacional de 1.5'

qualidade, e de alpaca e panninhos.

Concortam-se e cobrem-se guarda-soar

de todas as qualidades, com a maior

perfeição e modicidnde de preços.

N'este estabelecimento ha sempre

um importante sortido de candieiros

para petroleo, de tod05 os systcmasa

ao alcance de todas as bolsas, a princi-

piar em O00 réis. lia todos os aprestos

para candieiros em separado, e concer-

tam-se os mesmos assim como se rece-

bem os usados em troca.

Fazem-se preços convidativos pan'
revenda.

_ Molduras para quadros, grande va-

riedade a príncipiar em 50 réis o me-

tro; estampas e oleographias e muito¡

outros artigos baratissimos.

Encaixilham-se quadros de todos o¡

systemas.

Bengalas a principiar em 100 réis o:

paus para praias a principiar em 200

réis.

UNICAMENTE
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